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Editorial

Neste número da Arquivos do CMD,  Edson 
Farias e Mariana Cavalcante organizam o dossiê  
“Paisagens das cidades: memórias, mediações 
culturais, infraestruturas e lutas sociopolíticas”. 
A compilação dos seis artigos que compõem o 
dossiê resulta da disciplina “Memórias e paisagens 
na economia simbólica da cidade”, oferecida por 
ambos durante o segundo semestre letivo de 2022, 
no Programa de Pós-Graduação em Sociologia 
do Instituto de Estudos Sociais e Políticos da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Como 
observam os organizadores, na apresentação, 
o dossiê  oportuniza o encontro e mútuo 
engendramento entre duas vertentes aplicadas à 
pesquisa, ao estudo e à reflexão socioantropológica 
relativas à cidade. São elas: de um lado, a perspectiva 
voltada para a “produção” e “construção” do espaço 

urbano, mas tomando por referência o papel jogado 
pelas infraestruturas urbanas. Já, de outro, as 
relações entre memórias e paisagens nas dinâmicas 
da economia simbólica das cidades.

Na sequência, integrada ao horizonte temático 
do dossiê, a seção Esboço de Letras apresenta o 
ensaio “O processo de territorialização do rótulo e 
as limitações impostas à agência”, de Lucas Paz dos 
Santos. No texto, a natureza teórica da reflexão toma 
por objeto a triangulação entre interação, espaço 
e memória, de acordo com o objetivo discutir o 
processo de territorialização do rótulo e o contágio 
entre coletividades. No recurso a formulações de 
Erving Goffman, Maurice Halbwachs e Pierre Nora, 
o argumento, no limite, se funda e desenrola a 
partir da proposição de que “não apenas a relação 
entre espaço e interação é importante, como 
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Edson Farias e Júlio César Valente Ferreira
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também a presença da memória é fundamental 
para esse processo”. Feito esse percurso, na terceira 
seção, tendo em vista o a rotulação “favelado” e a 
sua relação com a favela, o autor se volta para o 
nexo entre processo de territorialização do rótulo 
e contágio entre coletividades residentes nesse tipo 
de espaço.

Na seção Ensaio, “Pelos ‘janelões’, uma 
crônica a partir do olhar de usuário: visibilidade e 
mobilidade em uma trajetória intermodal urbana”, 
de Edson Farias, também interage com o dossiê 
desde o objetivo de refletir sobre o nexo memória e 
paisagem citadina  do ponto de vista dos regimes de 
mobilidade inscritos na trama societária e história 
urbana. Assim, no entrosamento da crônica com a 
edição fotográfica, a proposta se realiza calcada nos 
registros feitos durante o deslocamento pela cidade 
do Rio de Janeiro por meio de dois recentes modais 
de transporte (BRT e VLT).

“Porto Alegre: uma cidade artística e cultural: 
identidades construídas em foco”, escrito por 
Jussara Moreira de Azevedo, abre a seção de 
Artigos Livres. No texto, as reflexões avançam 
sobre o que a autora denomina de “narrativas 
visuais” de fotógrafos e artistas que circulam no 
espaço virtual e jogariam um papel estratégico nas 
proposições de identidades para a capital gaúcha. 

Estribada na perspectiva da cultura visual, a 
atenção às representações da cidade, internas às 
fotografias dos álbuns virtuais, obedece à finalidade 
de compreender estes artefatos culturais como 
lugares de memória.

Com o artigo “A circulação dos textos literários 
das mulheres negras no Brasil entre o período de 1860 
a 1920: um estudo da trajetória de Maria Firmina dos 
Reis”, Maíra Honorato Marques de Santana resgata 
a discussão em torno dos processos de consagração 
e circulação de textos, mas com foco na produção 
de escritoras negras, em particular, a maranhense 
Maria Firmina dos Reis. Fazendo emprego conjunto 
das ideias de “interseccionalidade” e de “trajetória 
social”,  a autora volta à questão da invisibilidade 
dessas mulheres no campo literário brasileiro. Deste 
modo, no curso do artigo, o esforço é no sentido de 
analisar a construção das instâncias legitimadoras 
que proporcionaram, a um só tempo, visibilidade 
e legitimação dessas autora e de suas obras, ainda 
que tardia, conectando às suas questões emocionais 
à construção de suas narrativas.  

Indyhara Ventim Amorim Oliveira, na 
proposta de “‘Calado eu me dano’: a lei da anistia 
como política de esquecimento”, dialoga com a 
afirmação de  Andreas Huyssen, no livro Políticas 
de memória no nosso tempo, de que a memória 

editores
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editores

política necessita do esquecimento para sua 
consolidação. O interesse no texto é examinar as 
políticas de memórias baseadas no esquecimento/
silenciamento, com vista a discutir os seus impactos 
na memória política de uma nação. Base empírica 
da análise, a Lei nº 6.683/79 (Lei da Anistia) é 
tratada como um instrumento de uma política 
de esquecimento, na medida em que impediria a 
responsabilização criminal dos agentes da repressão, 
durante o período da ditadura civil-miliar no Brasil, 
além de coloca-los em uma posição favorável em 
relação aos perseguidos políticos.

Com a publicação de “Não foi acaso, foi 
serendipidade: a trajetória de Haydée Caruso”, 
iniciamos um experimento novo na seção 
Memória de Pesquisa, adotando as entrevistas 
com pesquisadoras e pesquisadores do campo 
das humanidades no Brasil. Nesta oportunidade, 
em conjunto, Herbert Bachett, Yacine Guellati, 
Luciane Patrício e Juliana Ferreira da Silva, da 
conversa Haydée Caruso, atualmente professora do 
Departamento e do Programa de Pós-Graduação 
em Sociologia da Universidade de Brasília, 
textualmente refazem a trajetória, pessoal e 
profissional em que os papeis de antropóloga, mãe, 
pesquisadora, professora e gestora pública deixam 
brechas importantes para refletir sobre os rumos 

das ciências sociais brasileiras, na tocada também 
de voltar ao entendimento da história recente do 
Rio de Janeiro e das políticas públicas do Brasil 
pós-anos 2000.

Brasília – 30 de agosto de 2024.


